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Dados do Censo 2022 divul-
gados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IB-
GE) mostram que Jundiaí es-

tá à frente da média nacional: 
99,7% de atendimento com re-
des de água e 98,05% de coleta 
de esgoto. A média no Brasil é 

de 86,6% para ligação à rede ge-
ral de água e de 75,5% para des-
carte adequado de esgoto.

Política 3

Jundiaí aparece na frente em 
pesquisa sobre saneamento 

Cidade conta com o Plano Municipal de Saneamento Básico em vigência, graças a uma lei em parceria com prefeitura
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Cão Barack, da Guarda Mu-
nicipal de Jundiaí, estava dan-
do uma volta para “relaxar”, em 
uma área de mata ao lado do 
Terminal Colônia, quando de-

tectou a enorme quantidade de 
drogas que estavam escondi-
das. Não havia ninguém com os 
produtos, que foram levados ao 
Plantão Policial.  Polícia 6

K9 fareja centenas 
de porções de drogas

Entre apreensões, estavam 75 porções de crack e 12 de k2, a ‘maconha sintética’

CANIL DE JUNDIAÍ
DIVULGAÇÃO

Febre, mal-estar, dor no corpo 
e cefaleia estão na lista dos sinais 
que podem indicar tanto dengue 
quanto Covid-19. Em meio aos sur-
tos simultâneos de ambas as do-

enças no Brasil, a orientação dos 
especialistas é sempre procurar 
ajuda médica para buscar o diag-
nóstico correto. “É necessário fa-
zer exames que vão detectar a en-

fermidade”, alerta o infectologista 
Alvaro Furtado Costa. Medicações 
inefi cazes, sem prescrição, como a 
ivermectina, também fi car de fora 
do tratamento.  Cidades 4

Dengue ou Covid: 
sintomas comuns 
causam confusão 
e exigem testagem

DIVULGAÇÃO/PMJ

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

JUNDIAÍ QUE COMECEM OS JOGOS

Cultura oferece ofi cinas 
gratuitas em março

Paulista começa briga 
para conquistar acesso

Serão oficinas em Fotografia, no Espaço 

Expressa, e em Escultura, na Biblioteca 

Nelson Foot. As inscrições estão 

abertas pela internet. Cultura & Théo 7

Com modelo de disputa do 

Campeonato Paulista já defi nido, 

Galo faz testes em campo e se 

prepara para jogar. Esportes 8
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Paulista começa briga 
para conquistar acesso

Campeonato Paulista já defi nido, 

Galo faz testes em campo e se 

Esportes 8

DIVULGAÇÃO/PMJ

DIVULGAÇÃO/FREEPIK

Febre, mal-estar, dor no corpo e cefaleia podem indicar as duas doenças, ambas em momentos de surto em todo o País

Denúncia de descare irregu-
lar no Jardim Messina, em Jun-
diaí, acendeu um alerta sobre 
uma prática que configura cri-
me e ainda é comum: segundo 
dados da Prefeitura de Jundiaí, 
somente em 2023, até o mês de 
outubro, foram 31 multas aplica-
das. A Unidade de Gestão de In-
fraestrutura e Serviços Públicos 
(UGISP), pelo Departamento de 
Limpeza Pública, informa que o 
descarte de resíduos sólidos de-
ve ser feito nos 7 ecopontos dis-
poníveis na cidade.

Cidades 5

Descartes de
entulho ainda
são realidade

CRIME AMBIENTAL

O Hospital São Vicente (HSV) 
inicia nesta semana uma campa-
nha solidária de arrecadação de 
itens de higiene pessoal, que serão 
destinados a pacientes em situa-
ção de vulnerabilidade e que ne-
cessitam de assistência social em 
âmbito hospitalar e após a alta. As 
doações podem ser produtos co-
mo escova e creme dental, sabo-
nete líquido, desodorante, xampu 
e condicionador.  Cidades 4

HSV realiza
campanha de
arrecadação

HIGIENE PESSOAL
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No ano de 2007, nas 
minhas andanças pe-
lo Brasil, fui contratado 
para atuar como advoga-
do na Vila Distrital de 
Monte Dourado no Es-
tado do Pará, em plena 
região amazônica, onde 
funcionava o Projeto Ja-
ri Celulose, que leva es-
se nome por que foi im-
plantado as margens do 
Rio Jari, que é um afluen-
te do Rio Amazonas, ini-
ciado no Brasil em 1967, 
pelo norte-americano 
Daniel Ludwig, atingin-
do uma área territorial 
de aproximadamente 3 
milhões de hectares.

O que me chamou 
atenção quando desem-
barquei em Monte Doura-
do foi o desenvolvimento 
social e estrutural da Vila 
Distrital de Monte Doura-
do, desde o aeroporto, ope-
rado por Gol, Latam, den-
tre outras companhias, 
até as casas amplas em es-
tilo americano, bons mer-
cados, vias, calcamentos, 
telefonia celular, internet, 
parecia realmente que es-
tava andando num bairro 
norte americano. Porém, 
essa estrutura somente 
era disponibilizada para 
os funcionários do Proje-
to Jari, quem quisesse mo-
rar lá tinha que pedir au-
torização para Empresa, 
ou sublocar um imóvel de 
algum funcionário.

Acontece que, atraves-
sando o Rio Jari, que ti-
nha 400 metros de largu-

ra e era a divisa do Estado 
do Pará com o Estado do 
Amapá, ou seja, da Vila 
Distrital de Monte Dou-
rado até o Município de 
Laranjal do Jarí, Estado 
do Amapá, eu pude pre-
senciar a maior dispari-
dade social que alguém 
poderia imaginar, pobre-
za extrema, pessoas mo-
rando em palafitas nas 
margens do Rio Jari, sem 
qualquer saneamento bá-
sico, onde o cômodo do 
banheiro era um buraco 
de desembocava direta-
mente no rio, ou seja, pes-
soas morando em situa-
ção de risco onde não se 

via em nenhum aspecto a 
atuação do poder público.

Nesse ambiente de mi-
séria, onde as pessoas não 
tinham no bolso 50 cen-
tavos para pagar uma xe-
rox, as mulheres, logica-
mente sem trabalho, se 
viam diante de três op-
ções: mendigarem, que já 
faziam, e se prostituírem, 
que também já faziam, e 
depois prostituírem su-
as próprias filhas e filhos, 
num ambiente de explo-
ração sexual infantil sem 
precedentes.

Em Laranjal do Jari, 
existia um único restau-
rante, onde valia a pena 
experimentar o ensopa-
do de peixe e no qual esti-
ve presente, e na frente da 
peixaria as mães se aglo-
meravam atrás dos tu-

ristas, oferecendo desca-
radamente suas filhas e 
filhos para exploração se-
xual infantil por R$ 10 ou 
gramas de ouro, também 
uma das moedas do local. 
Lá dentro do restauran-
te quem me passou mais 
informações foi o pró-
prio garçom que me aten-
deu, dizendo que existia 
toda uma cadeia prepa-
rada para a prostituição 
de crianças, desde o ta-
xista que levava o turis-
ta para o motel e depois 
ia juntamente com a mãe 
levar a criança, com a co-
nivência do proprietário 
do motel, logicamente. E, 
ao terminar a exploração 
sexual, o mesmo taxista 
deixava o turista na mar-
gem do Rio para atraves-
sar para Monte Dourado.

E quantas e quantas ve-
zes isso não ocorreu desde 
2007 até os dias de hoje, 
ou seja, 17 anos de explo-
ração sexual infantil, sem 
falar no tráfico de órgãos e 
crianças? E o Estado, onde 
fica nessa situação? Todos 
sabiam, era facílimo saber 
como o esquema aconte-
cia, mas a presença do Po-
der Público era zero.

Que fique de alerta às 
autoridades do nosso país 
quanto a essa lamentável 
realidade, para que as po-
líticas públicas cheguem 
nesses locais e atuem in-
tensivamente, para pren-
der os autores desses cri-
mes bárbaros e a cadeia de 
prostituição infantil seja 
desmantelada em toda a 
Amazênia e Nordeste bra-
sileiro. E isso ninguém me 
falou, ou vi como os meus 
próprios olhos!

JOSÉ ROBERTO CHARONE é advogado 

(charoneadvogados.com.br)

Exploração sexual 
infantil não é de hoje

E quantas 
e quantas 
vezes isso não 
ocorreu até os 
dias de hoje?

JOSÉ 

ROBERTO 

PINHEIRO 

CHARONE

Criado há quase duas 
décadas, o regime tributá-
rio do Simples Nacional é 
um importante instrumen-
to para a formalização e a 
sobrevivência das Micro e 
Pequenas Empresas (MPEs), 
bem como para a redução 
da burocracia e do custo 
da conformidade tributá-
ria. É tão relevante que, ho-
je, 63,7% das empresas bra-
sileiras adotam este regime, 
que responde por 30,6% dos 
empregos do país.

Ocorre que, desde 2016, 
o teto de faturamento pa-
ra definir que empresas po-
dem se enquadrar no Sim-
ples não foi atualizado. 
Naquele ano, houve uma 
atualização parcial e o li-
mite passou de R$ 3,6 mi-
lhões de faturamento anu-
al para R$ 4,8 milhões. 
Com isso, a defasagem ho-
je alcança 91,5%.

O teto de enquadra-
mento atualmente con-
templa o setor de serviços, 
mas exclui o pequeno co-
mércio e, principalmente, 
a pequena indústria. Se-
gundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o fatu-
ramento anual médio da 
pequena indústria é de R$ 
12,58 milhões, enquanto 
que do pequeno comércio 
é de R$ 7,52 milhões e dos 
serviços R$ 1,6 milhão.

Ou seja, para não se de-
senquadrar do Simples, 
muitos industriais acabam 
preferindo diminuir ven-
das, inibindo o crescimento 

de suas empresas para per-
manecer no regime, ou es-
barram na informalidade. 
Nenhuma dessas alternati-
vas é boa ou contribui para 
o desenvolvimento do país.

Por isso, faz sentido 
aplicar tetos e alíquotas 
diferentes para pequenas 
e médias empresas de se-
tores diferentes. Inclusi-
ve, isso é defendido pela 
Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

Por conta dessas realida-
des distintas, a Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) apresen-
tou uma proposta ao mi-

nistro do Empreendedoris-
mo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, 
Márcio França, em reunião 
do Conselho Superior da 
Micro, Pequena e Média In-
dústria (Compi) e do Depar-
tamento da Micro, Pequena 
e Média Industria e Acelera 
FIESP (DempiAcelera).

A proposta da Fiesp 
contempla apenas a indús-
tria de transformação e se 
aplica somente aos tribu-
tos federais do Simples. Re-
sumindo, ela propõe a cor-
reção do teto pelo índice 
oficial de inflação, o IPCA 
para R$ 9,19 milhões e con-
gela a alíquota efetiva em 
8,50% para as empresas 
com faturamento superior 
a R$ 3,6 milhões por ano.

Vamos aos detalhes: na 
faixa entre R$ 3,6 milhões 

e R$ 4,8 milhões de fatura-
mento, ao invés de alíquo-
tas atuais de 10,01% a 15%, 
seria mantida a alíquota da 
faixa anterior, de 8,50%. Is-
so resultaria numa perda 
arrecadação de R$ 95,99 mi-
lhões (apenas 0,39% das in-
dústrias se enquadram nes-
ses limites).

Essa redução na arre-
cadação seria compensada 
pela criação de uma nova 
faixa para indústrias com 
faturamento entre R$ 4,8 
milhões e R$ 9,19 milhões 
que hoje estão desenqua-
dradas do Simples.

Com esta ampliação, 
as empresas industriais 
que hoje estão no regime 
de lucro presumido pode-
riam migrar para o Sim-
ples. Considerando o nú-
mero de indústrias nesta 
faixa (3,20% do total) e que 
a alíquota sugerida (8,50%) 
é maior do que a carga do 
lucro presumido (8,20%), 
a Fiesp estima que haverá 
um aumento na arrecada-
ção de R$ 143,24 milhões. 
Descontando-se a perda de 
R$ 95,99 milhões, o ganho 
líquido do governo seria de 
R$ 47,25 milhões.

O Legislativo também 
está atento à questão. Apro-
vado pelo Senado e pron-
to para ser apreciado pe-
la Câmara, o Projeto de Lei 
108/2021 prevê a elevação 
do teto, para todos os seto-
res, para R$ 8,69 milhões. 
Este valor está atualiza-
do pelo IPCA até março de 
2023. Em função da possí-
vel perda de receita, o PL en-
frenta resistências. Por isso, 
à luz dos dados, a proposta 
da Fiesp é uma boa solução.

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CIESP e 1º 

diretor secretário da FIESP

Um novo teto do 
Simples para a indústria

Muitos 
industriais 
acabam 
preferindo 
diminuir vendas

VANDEMIR 

FRANCESCONI 

JUNIOR

Em setembro do ano 
passado, a revista Natu-
re publicou uma pesquisa 
mostrando que cientistas 
do Instituto Weizmann 
de Israel criaram um mo-
delo de embrião humano 
sem usar esperma e óvu-
lo, feito a partir de célu-
las-tronco. O resultado 
parece um embrião real 
de 14 dias de idade.

A equipe de pesquisado-
res programou 120 células-
-tronco embrionárias ima-
turas, que podem tornar-se 
qualquer tipo de tecido do 

corpo, e depois usou pro-
dutos químicos para esti-
mular essas células-tron-
co a se tornarem quatro 
tipos de células encontra-
das nos estágios iniciais 
do embrião humano: epi-
blásticas (tornam-se o em-
brião), trofoblásticas (pla-
centa), hipoblásticas (saco 
vitelino) e extraembrioná-
rias do mesoderma.

Estimam que cerca de 
1% dessas células desenca-
deou a montagem automá-
tica de células em uma es-
trutura que se assemelha a 
um embrião humano, e que 
esse modelo de embrião 
criado artificialmente libe-
rou hormônios que torna-
ram um teste de gravidez 
positivo no laboratório.

A pesquisa publicada foi 
anunciada como um meio 

de entender melhor o surgi-
mento de tipos celulares e o 
desenvolvimento de órgãos 
humanos, além de ajudar os 
pesquisadores a estudar do-
enças genéticas e potencial-
mente melhorar as taxas de 
sucesso da fertilização in 
vitro (FIV).

A pesquisa vai além de 
um estudo semelhante pu-
blicado em junho, no qual 
uma equipe da Universida-
de de Cambridge e do Ins-
tituto de Tecnologia da Ca-
lifórnia criou um modelo 
semelhante sem o uso de 
espermatozoides ou óvulos, 
mas sem alcançar o grau de 
semelhança do modelo do 
Weizmann.

Pode-se ler ainda na Na-
ture que a capacidade de es-
tudar o desenvolvimento 
humano pós-implantação 

permanece limitada devido 
aos desafios éticos e técni-
cos associados ao desenvol-
vimento intrauterino após 
a implantação. E que ain-
da estão ausentes no mode-
lo: disco embrionário, disco 

bilaminar, sacos vitelínicos 
e coriônicos e trofoblastos 
circundantes.

Recentemente, célu-
las-tronco embrionárias 
imaturas de camundon-
go foram capazes de dar 
origem a células-tronco 

embrionárias e extraem-
brionárias capazes de au-
to-organização em mode-
los de embriões.

Os cientistas procu-
ram com a máxima caute-
la omitir o que realmente 
é a pesquisa, embora possa 
se aceitar a sinceridade dos 
envolvidos em aprender e 
desenvolver técnicas para 
salvar vidas. Em primeiro 
lugar, célula embrionária 
provém de um embrião que 
foi concebido por um es-
permatozoide e um óvulo. 
E esse modelo pode não ser 
um embrião humano hoje, 
mas chegarão a um, even-
tualmente, o que abre uma 
grande discussão Ética.

A Igreja Católica já se 
manifestou nesses assun-
tos, a Congregação Para A 
Doutrina Da Fé publicou o 

documento Instrução Dig-
nitas Personae - Sobre Algu-
mas Questões De Bioética.

Essa pesquisa clara-
mente desafia a concepção 
eticamente aceitável (DP 
12 e 13), pois se pode pen-
sar como um tipo de clona-
gem humana o que é ina-
ceitável (DP 28 a 30), além 
de utilizar células embrio-
nárias que podem não ter 
sido adquiridas de modo 
ético (DP32 e 34). Em su-
ma, a Igreja precisa urgen-
temente tratar o assunto 
com fieis e no diálogo in-
ter-religioso para não per-
der o protagonismo.

MARIO EUGENIO SATURNO é 

Tecnologista Sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano 

(mariosaturno@uol.com.br)

Embrião humano artificial

Os cientistas 
procuram com  
cautela omitir o 
que realmente 
é a pesquisa

 MARIO 

EUGÊNIO 

SATURNO  
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Dados do Censo 2022 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram 
que Jundiaí está à frente da 
média nacional em sanea-
mento, além de número de 
banheiros por imóvel e co-
leta de lixo. De acordo com 
o Censo, a cidade apare-
ce com 99,77% de atendi-
mento com redes de água e 
98,05% com coleta de esgo-
to – sendo que a média no 
país é de 86,6% para liga-
ção à rede geral de água e 
de 75,5% para descarte ade-
quado de esgoto.

Brasileiros que con-
tam com banheiro exclusi-
vo (não compartilhado) so-
mam 97,8% da população, 
enquanto em Jundiaí che-
gam a 99,98% – quase 100%. 
A coleta de lixo atende 
90,9% dos brasileiros, sendo 
que, na cidade, são 99,89%. 
O Censo foi divulgado na úl-
tima sexta-feira (23).

De acordo com o IBGE, 
em 2022, as formas conside-
radas adequadas de abaste-
cimento de água eram rede 
de distribuição, poço pro-

fundo ou artesiano, poço 
raso, freático ou cacimba, 
além de fonte, nascente ou 
mina. Já com relação ao des-
carte adequado de esgoto, o 
estudo analisou os efluen-
tes que vão para as redes pú-
blicas de coleta, para fossas 

sépticas ou com filtro.
“Os números são resul-

tado de administrações que 
tiveram como foco o plane-
jamento e o investimento 
orçamentário correto, utili-
zando recursos para o que 
a população mais precisa. 

Acesso à água de qualidade 
e esgoto tratado contribuem 
para garantir mais saúde e 
qualidade de vida, em espe-
cial para as crianças”, avalia 
o prefeito de Jundiaí, Luiz 
Fernando Machado. Além 
disso, na cidade, 100% do es-

goto coletado é tratado e re-
torna limpo à natureza.

RIO JUNDIAÍ
O investimento na im-

plantação de novas redes de 
esgoto e no tratamento, re-
alizado por Jundiaí, foi um 
dos fatores preponderantes 
para a reclassificação do rio 
Jundiaí. Para que isso fos-
se possível, em 1984, a cida-
de aderiu ao Cerju (Comitê 
de Estudos e Recuperação 
do rio Jundiaí), uma parce-
ria tripartite entre o Gover-
no do Estado (representado 
pela Cetesb), a Prefeitura de 
Jundiaí (representada pela 
DAE) e as indústrias (repre-
sentadas pelo Ciesp), com o 
objetivo de despoluir com-
pletamente a bacia do rio 
Jundiaí, um dos afluentes do 
rio Tietê na cidade de Salto.

Depois, em 1996, a DAE 
fez a concessão do trata-
mento de esgoto à iniciati-
va privada. Então, a Com-
panhia Saneamento de 
Jundiaí (CSJ) implantou e, 
desde então, opera a Esta-
ção de Tratamento de Esgo-
to Jundiaí (ETEJ).

Como resultado destas 
ações, o rio Jundiaí passou 
de Classe IV para Classe III, 

próprio para consumo hu-
mano, após o tratamento 
correto. A mudança de clas-
se, ocorrida em 2017, é con-
siderada um marco na ges-
tão dos recursos hídricos.

Também contribui pa-
ra os bons índices a aprova-
ção do Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB), 
documento que está em 
consonância com as orien-
tações da Lei Federal nº 
11.445/2007 e que foi reali-
zado em parceria com a Pre-
feitura de Jundiaí. O PMSB 
foi instituído pela Lei nº 
8.881, de 13 de dezembro de 
2017, e norteia as iniciativas 
da empresa.

RECONHECIMENTO
O Censo reconhece os es-

forços feitos por Jundiaí pa-
ra a universalização do sane-
amento. Iniciativas como a 
implantação de redes de água 
e esgoto em áreas limítrofes, 
como as obras realizadas pe-
la DAE no núcleo Balsan, Jar-
dim Tamoio e Baixada do Pa-
raná estão entre elas.

Mais de mil moradores 
foram beneficiados com o 
acesso ao saneamento, que 
atingiu até parte da popula-
ção de Várzea Paulista.

Jundiaí supera média em 
saneamento e qualidade de vida

NACIONAL Novos dados do Censo 2022 divulgados pelo IBGE revelam avanços na cidade e reconhecimento nas melhorias do Rio Jundiaí 

Divulgação/Assessoria PMJ

Ações realizadas na área de tratamento do esgoto levaram à reclassificação do rio Jundiaí

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O governo brasileiro 
lançou o programa “Imó-
vel da Gente” para redes-
tinar mais de 500 imóveis 
federais em 200 muni-
cípios, visando diversos 
fins, como habitação e 
equipamentos públicos. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou nesta 
segunda-feira (26) o decre-
to de criação durante cole-
tiva de imprensa no Palácio 

do Planalto. O programa vi-
sa uma gestão estratégica 
do patrimônio público, com 
um comitê interministerial 
para direcionar as ações e fó-
runs estaduais para gestão 
democrática dos imóveis.

A ministra Esther Dwe-
ck destaca que a prioridade 
será para oferta habitacio-
nal, regularização fundiá-
ria e obras públicas.

O programa abrange-

rá imóveis sem destinação 
definida, como áreas urba-
nas vazias e conjuntos ha-
bitacionais. Além dos imó-
veis sob gestão da SPU, o 
INSS também possui imó-
veis não operacionais para 
redestinação, com a criação 
de um grupo de trabalho in-
terministerial.

Já foram anunciadas en-
tregas, como a cessão de 
um imóvel para constru-

ção de uma escola na Bahia 
e acordos de cooperação 
para empreendimentos no 
Rio de Janeiro. 

Como projeto-piloto, 
em 2023, o Ministério da 
Gestão realizou 264 desti-
nações de imóveis públi-
cos em 174 municípios, in-
cluindo apoio à COP 30 e 
regularizações fundiárias 
em São Bento do Tocantins 
(TO) e Recife (PE).

Governo vai destinar imóveis da União para habitação popular
PROGRAMA ‘IMÓVEL DA GENTE’

PELA ORDEM
Bolsonaro e 
Wajngarten na PF
O ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) e o advogado Fabio 

Wajngarten devem depor 

à Polícia Federal hoje em 

São Paulo, em inquérito que 

investiga possível incomo-

dação de uma baleia jubarte 

durante um passeio de moto 

aquática em São Sebastião, 

litoral norte de São Paulo. A 

investigação foi aberta após 

vídeos nas redes sociais mos-

trarem a moto aquática se 

aproximando do mamífero, 

que exibia comportamento 

aéreo. A procuradora Marília 

Soares Ferreira Iftim afirma 

que o veículo teria ficado a 

uma distância inadequada 

da baleia, e vídeos e fotos 

divulgados corroboram as 

informações. O ex-presiden-

te teria passado o feriado 

de Corpus Christi na região 

em 2023, quando se en-

controu com um vereador 

multado pelo Ibama por 

desrespeito às regras de 

observação de baleias.

Renegociação das 
dívidas da Lava Jato
O ministro do STF, André 

Mendonça, estabeleceu um 

prazo de 60 dias para que 

entes públicos e empresas 

cheguem a um consenso em 

ação que questiona os acor-

dos de leniência da Lava 

Jato e seus desdobramen-

tos. A decisão foi tomada 

em audiência de conciliação 

relacionada a uma ação 

apresentada pelo PSOL, PC 

do B e Solidariedade. Durante 

esse período, qualquer multa 

por descumprimento das obri-

gações financeiras pactuadas 

pelas empresas estará suspen-

sa. Participaram da audiência 

diversos partidos. Mendonça 

destacou a importância dos 

acordos de leniência como 

instrumento de combate à 

corrupção e ressaltou que a 

conciliação não visa revisão 

histórica, mas sim assegurar 

negociações baseadas nos 

princípios da boa-fé, mútua 

colaboração, confidencialida-

de, razoabilidade e proporcio-

nalidade. O procurador-geral 

da República e o presidente 

do TCU concordaram com a 

abertura de diálogo.

Prisão de suspeito: 
caso de Mossoró
O ministro da Justiça, Ricardo 

Lewandowski, anunciou 

ontem (26) a prisão de um 

homem suspeito de ajudar 

a esconder os dois fugitivos 

da Penitenciária Federal de 

Mossoró, no Rio Grande do 

Norte. O preso é o proprietá-

rio de uma chácara na região, 

recebendo R$ 5 mil para 

abrigar os fugitivos. Lewan-

dowski fez o anúncio durante 

uma coletiva na Embaixada 

da Alemanha, em Brasília, 

onde assinou um acordo de 

segurança. Ele mencionou 

que esta é a quinta prisão 

relacionada ao caso e que 

as buscas continuam, com a 

suspeita de que os fugitivos 

permaneçam nas proximida-

des da região. A fuga dos dois 

ocorreu em 14 de fevereiro, 

sendo a primeira registrada 

no sistema penitenciário 

federal, composto por cinco 

estabelecimentos.

Regulação das 
redes volta à pauta 
O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Ale-

xandre de Moraes voltou 

a defender, ontem (26), a 

regulamentação das redes 

sociais. Ele afirmou que 

milicias digitais atuam para 

desacreditar o Judiciário e 

as eleições. “Não podemos 

cair nesse discurso fácil de 

que regulamentar as redes 

sociais é ser contra a liber-

dade de expressão”, disse.

Divulgação/Prefeitura de Itatiba

Ação será realizada hoje; agentes vão orientar população

Divulgação/Agência Brasil

Ato reuniu apoiadores de Bolsonaro em SP no último domingo 

Se o Supremo 
Tribunal Federal 

ou qualquer 
tribunal for 

instrumentalizado 
por uma posição 

política, qualquer 
que seja ela, ele 

perdeu o sentido 
de existir

Flávio Dino

Ministro do STF

Hoje: Itatiba intensifica combate à dengue 

Fala de Bolsonaro gera contradição

A Prefeitura de Itatiba intensifica o combate à dengue com ne-

bulização no Jardim das Nações. A ação, que ocorrerá ao longo 

do dia, visa reduzir a proliferação do mosquito Aedes aegypti, 

com agentes entregando comunicados na véspera e recomen-

dações aos moradores. A nebulização será realizada por aplica-

dores com máquinas costais, exigindo que todos permaneçam 

na calçada do outro lado da rua durante a aplicação. Medidas 

especiais são orientadas para pessoas doentes ou acamadas.

O discurso de Bolsonaro na Avenida Paulista será avaliado 

pela PF após ele admitir conhecimento sobre uma minuta que 

previa decretação de estado de sítio e prisão de parlamenta-

res e ministros do STF. A admissão contrasta com sua postura 

em depoimento à PF na semana passada, quando ficou em 

silêncio. Operações de busca e apreensão encontraram textos 

semelhantes na casa de ex-ministros e em delações, enquan-

to ele é investigado por ataques à sede dos Três Poderes e 

vídeos sugerindo ataque ao sistema eleitoral.

Divulgação/Agência Brasil

Presidente 

assinou o 

decreto que 

institui o 

Imóvel da 

Gente de 

mil prédios 

públicos 

que poderão 

contemplar 

cidadãos no 

programa
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No começo do ano, os 
casos de coronavírus e den-
gue aumentaram no Bra-
sil. Segundo o Ministério 
da Saúde, há 920.427 ca-
sos confirmados da doença 
transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti.

Em Jundiaí, segundo a 
prefeitura, foram registra-
dos 110.074 casos de corona-
vírus e 682 pacientes com 
dengue. Os números são 
desta segunda-feira (26).

As doenças avançaram 
no país no começo do ano. 
Consequentemente, muitas 
pessoas não sabem exata-
mente qual das enfermida-
des possuem, pois a dengue 
e a covid-19 têm sintomas 
em comum, como mal-es-
tar e dores no corpo. 

PREVENÇÃO MÉDICA
O infectologista Alva-

ro Furtado Costa confir-
ma que realmente há sin-
tomas semelhantes entre 
dengue e covid-19, mas 
afirma que a forma de di-
ferenciar as doenças é indo 
ao médico. “É necessário 

fazer exames que vão de-
tectar a enfermidade. No 
caso da dengue, precisa fa-
zer um exame sorológico, 
enquanto o coronavírus 
deve se utilizar o tradicio-
nal teste do cotonete”. 

O tratamento para ca-
da doença é diferente, mas 
sempre com prescrição mé-
dica. “Para se curar da den-
gue, o tratamento é com 
hidratação, seja via oral ou 
com aplicação na veia. Já 
no caso da covid-19, o pa-
ciente precisa ir a um cen-
tro de saúde, pois a equipe 

médica conta com remé-
dios específicos que aju-
dam no combate à doença”, 
indica o especialista. 

REMÉDIOS INEFICAZES
Algumas pessoas, ao 

adoecerem, buscam remé-
dios mais convencionais 
para um tratamento “ca-
seiro”, porém, sem pres-
crição médica. 

No caso da dengue, de-
pendendo do medicamen-
to, o quadro do paciente 
pode agravar, com chan-
ces de morte. Para evitar 

uma intoxicação, existem 
alguns remédios que não 
pode tomar: AAS (Aspiri-
na), ibuprofeno, nimesuli-
da, prednisona, hidrocorti-
sona, além da ivermectina, 
que também é ineficaz con-
tra a covid-19. 

Importante lembrar que 
a automedicação não é reco-
mendada em qualquer oca-
sião, se estiver doente, vá ao 
médico no posto de saúde 
mais próximo. 

COMBATE À DENGUE
Campanhas de enfren-

tamento ao mosquito Ae-
des aegypti sempre alertam 
os cidadãos a tomares os de-
vidos cuidados para evitar a 
proliferação da doença. 

Ações simples podem 
ajudar no combate à den-
gue, como não deixar água 
parada em pneus, pratinhos 
de vasos de planta, latas 
e garrafas, limpar a caixa 

d’água e mantê-la tampada, 
além de tirar entulho e lim-
par o pote de água do seu bi-
chinho de estimação. 

Atitudes assim impe-
dem o avanço da dengue 
no seu bairro, mas todos os 
moradores precisam fazer a 
sua parte, assim, o combate 
ao mosquito se torna mais 
eficiente. 

EM RECUPERAÇÃO
O cantor André Belli-

ni, de 37 anos, ficou do-
ente na semana passada, 
ele desconfiava que pode-
ria ser dengue. “Fui para o 
hospital na terça (20) à tar-

de já desconfiado de den-
gue. No hospital, eles fize-
ram teste de dengue e de 
covid-19, mas deu negati-
vo para os dois”.

Ele foi medicado e vol-
tou para casa, teve uma leve 
melhora, sentindo apenas 
cansaço e enjoo. No sábado 
(24), acordou com uma sur-
presa negativa. “Depois do 
café da manhã, fiquei enjo-
ado e deitei um pouco pa-
ra ver se melhorava, e en-
tão sangrou meu nariz e as 
manchas na pele ficaram 
mais evidentes, aí achei me-
lhor voltar pro hospital”, re-
lata o cantor. 

André realizou outro 
teste de dengue e, dessa vez, 
deu positivo. “Não fiquei in-
ternado, só tomei soro e fui 
liberado. Desde sábado es-
tou me hidratando bastan-
te, mas às vezes bate um 
cansaço inexplicável”, com-
pleta André.

Sintomas de dengue
e covid podem 
ser confundidos

PREVENÇÃO E ATENÇÃO  Algumas pessoas não sabem qual doença 

tem, mas os tratamentos são diferentes e sempre com prescrição médica

Marcello Casal JrAgência Brasil

Seja qual for a enfermidade, o paciente deve repousar e seguir as recomendações médicas

ANDRÉ BORGES
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação 

Casos de dengue e coronavírus têm aumento significativo no Brasil

Seja dengue 
ou Covid-19, é 
necessário o 
paciente ir ao 
médico.

Contando com o apoio 
e a empatia da população, 
o Serviço Social do Hospi-
tal de Caridade São Vicente 
de Paulo (HSV) inicia, nes-
ta semana, uma campanha 
solidária de arrecadação de 
itens de higiene pessoal. 
A iniciativa busca atender 
pacientes em situação de 
vulnerabilidade e que ne-
cessitam de assistência so-
cial em âmbito hospitalar e 
após a alta.

São aceitos itens como 
escova e creme dental, sabo-
nete líquido, desodorante, 
xampu, condicionador e hi-
dratante corporal, todos no-
vos e dentro de embalagem 
lacrada. As doações podem 
ser entregues na recepção 
da Entrada de Visitantes 
do Hospital, com acesso pe-
la rua Anchieta, no Centro, 

todos os dias, das 8h às 10h 
e das 16h às 19h.

“Considerando sempre 
o bem-estar dos pacientes 
e suas necessidades, temos 
observado que, em muitas 
ocasiões, alguns deles ne-
cessitam urgentemente de 
kits de higiene básica, co-
mo escova de dentes e deso-
dorante, o que pode causar 
desconforto quando esses 
itens não estão disponíveis. 
Diante disso, a campanha 
procura auxiliá-los, garan-
tindo que esses kits este-
jam acessíveis não só para 
pacientes que não têm con-
dições de adquiri-los, mas 
também de forma imedia-
ta para aqueles cujas famí-
lias não estão presentes no 
momento” explica Ana Iza 
Bianchin, Assistente Social 
Supervisora.

HSV arrecada itens 
de higiene pessoal

AMOR AO PRÓXIMO

Divulgação

Interessados podem doar escova e creme dental, sabonete, entre outros

Uma comitiva de rede de 
escolas particulares vincu-
ladas aos sistemas de ensino 
Anglo e Ser de São Paulo re-
alizou, na manhã desta se-
gunda-feira (26), uma visita 
técnica a Jundiaí, interessada 
nas iniciativas do programa 
municipal Escola Inovadora 
para a Educação Infantil.

Composto pela mantene-
dora Sandra Oliveira, pelas 
diretoras pedagógicas Pris-
cila Jengo e Renata Vasso-
ler, pela orientadora educa-
cional Jussara Soares e pelas 
coordenadoras pedagógicas 
Dani Prado e Mariana San-
tos, o grupo foi recebido pe-
la diretora do Departamento 

de Educação Infantil da Uni-
dade de Gestão de Educação, 
Thaís Nonô, e pelas supervi-
soras Fabiana Bolsari e Fer-
nanda Megnelli.

A visita iniciou-se pe-
lo Mundo das Crianças, on-
de a equipe pôde conferir o 
Jardim da Mobilidade, a Ca-
sa da Árvore e o Foguete, 

além de percorrer suas de-
mais instalações. Na sequ-
ência, o grupo esteve ain-
da na Emeb Professora Cleo 
Nogueira Barbosa (Jardim 
Novo Horizonte), na Emeb 
Alvarina Barbosa Martins e 
no Bosque Hermínio Rossi 
(Jardim Bonfilgioli) e na Fá-
brica das Infâncias Japy.

Escola Inovadora motiva visita técnica
COMITIVA DE REDE PARTICULAR

A Unidade de Gestão 
da Casa Civil (UGCC), por 
meio da Assessoria de Po-
líticas para as Mulheres e 
da Assessoria de Diversi-
dade Sexual, irá promover 
uma palestra sobre “Co-
mo combater a violência 
contra as mulheres reco-
nhecendo as suas diversi-
dades”. O evento acontece 

no dia 6 de março, às 19h, 
no auditório da Biblioteca 
Municipal Nelson Foot, 
é aberto ao público e não 
necessita de inscrição 
prévia.

A palestra será minis-
trada pela Defensora Pú-
blica do Estado de São 
Paulo e Coordenadora do 
Núcleo Especializado de 

Defesa da Diversidade e 
da Igualdade Racial, Va-
nessa Alves Vieira.

“Em alusão ao Dia In-
ternacional das Mulheres, 
celebrado em 8 de março, 
teremos um encontro que 
promove o conhecimento 
e chama atenção a um pro-
blema que, infelizmente, 
ainda é constante em nos-

sa sociedade. A violência 
contra as mulheres só será 
superada com informação, 
reflexão e elaboração de po-
líticas públicas assertivas”, 
comenta a assessora Gabrie-
la Campos.

A biblioteca Municipal 
Nelson Foot fica no Com-
plexo Argos, na avenida Dr. 
Cavalcanti, 396, Vila Arens.

Palestra sobre combate à 
violência contra as mulheres

CASA CIVIL

Divulgação

Biblioteca Municipal Nelson Foot será palco de evento em celebração ao Dia Internacional das Mulheres no dia 6 de março
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Daniel Micheli, mora-
dor da rua Siracusa, bairro 
Jardim Messina, denunciou 
à reportagem do JJ, o des-
carte irregular de entulho 
em vias públicas da região. 
Segundo ele, há diversas pi-
lhas de entulho espalhadas 
pela rua, o que tem gerado 
transtornos e preocupações 
para os residentes locais.

O denunciante esclarece 
a situação. “Eu moro na úl-
tima casa da rua Siracusa, a 
mesma do Hospital Univer-
sitário. Tenho um vizinho 
que possui uma academia 
e, recentemente, realizou 
uma obra por ali. O que so-
brou de entulho, ao invés de 
descartar de forma regular, 
ele chamou um morador de 
rua e delegou a função.”

Segundo Daniel, houve-
ram providências a serem 
tomadas de forma indepen-
dente. “Tinha entulho joga-
do em frente à minha casa. 
Por isso, fui conversar com o 
vizinho em questão. Foi me 
dito que ele pagou R$ 50 pa-
ra esse morador de rua rea-
lizar o descarte. O morador 
espalhou o lixo por todo o 
bairro, inclusive na minha 
calçada. O resto ficou na pra-
ça e em um terreno baldio 
na rua Messina. O vizinho 
que solicitou o descarte ir-
regular também contou que 
o morador de rua comentou 
que tinha um lugar ‘certo’ 
para descartar.”

A situação tem causado 
ainda mais indignação por-
que Daniel se sente desam-
parado diante da circuns-
tância. “Liguei três vezes no 
156, pedindo um respaldo 
para a Prefeitura, para to-

marem as medidas necessá-
rias e resolver o problema, 
evitando que casos seme-
lhantes voltem a ocorrer no 
bairro”, finaliza.

PREFEITURA
A Unidade de Gestão 

de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (UGISP), pelo 
Departamento de Limpeza 
Pública, informa que o des-
carte de resíduos sólidos de-
ve ser feito nos ecopontos 
disponíveis na cidade. Jun-
diaí dispõe de sete ecopon-
tos – Geresol, Cidade Nova, 

Jardim do Lago, Jardim Ta-
rumã, Morada das Vinhas, 
Residencial Jundiaí e Vi-
la Nambi. Cada residência 
poderá descartar gratuita-
mente, uma vez por sema-
na, o volume de 1m3 - equi-
valente a uma caixa d’água 
de mil litros. O departa-
mento esclarece que quan-
do ocorre um descarte irre-
gular de restos de materiais 
de construção provenientes 
de pequenas ou grandes re-
formas, e de qualquer outro 
resíduo sólido (móveis ve-
lhos, madeira, recicláveis, 

Morador denuncia descarte 
de entulho no Jardim Messina

IRREGULAR A UGISP, pelo Departamento de Limpeza Pública, informa que o descarte de resíduos sólidos deve ser feito nos ecopontos da cidade

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Daniel, morador do bairro Jd. Messina, denunciou o descarte irregular de entulho em vias da região

DIVULGAÇÃO

A situação tem causado ainda mais indignação pelo desamparo

O que sobrou de 
entulho, ao invés de 
descartar de forma 
regular, ele chamou 
um morador de rua 
e delegou a função

Daniel Micheli

Morador

Tiveram continuidade, 
nesta segunda-feira (26), 
as obras de implantação de 
uma nova adutora da DAE 
Jundiaí. Os serviços estão 
concentrados na rua dos 
Cristais, via de entrada do 
Jardim Ana Maria. O local 
está sinalizado e a previ-
são é de que as obras, nes-
te trecho, durem em torno 
de 30 dias.

Para avisar a popula-
ção, além da divulgação pe-
las redes sociais da DAE e 
imprensa, foi afixada uma 
faixa e um folder com de-

talhes sobre a obra foi dis-
tribuído aos imóveis loca-
lizados na rua dos Cristais, 
rua Clemente Ferreira, ave-
nida Clotilde Copelli de Mi-
randa, rua Capitão Joaquim 
da Silva Rocha, avenida En-
genheiro Francisco Oliva e 
rua Professor Mucio Lobo 
da Costa.

“Parte da rua dos Cris-
tais está interditada e 
avançaremos com caute-
la, de modo que o acesso 
dos moradores seja possí-
vel pelas demais vias”, ex-
plica o gerente de Obras de 

Água da DAE, Osmar Apa-
recido Raphael.

No último fim de sema-
na, as obras da nova aduto-
ra atravessaram a avenida 
Jundiaí. O trecho da aveni-
da Dona Manoela Lacerda 
de Vergueiro, entre a aveni-
da Jundiaí e a Barão de Te-
ffé, segue interditado.

Em caso de dúvidas ou 
sugestões, a Central de Re-
lacionamento da empresa 
está à disposição pelo tele-
fone 0800 0133 155. A liga-
ção é gratuita e o atendi-
mento 24 horas.

Para obras, DAE interdita 

rua dos Cristais

JARDIM ANA MARIA

Divulgação

O local está sinalizado e a previsão é de que as obras, neste trecho, durem em torno de 30 dias.

orgânicos) em áreas públi-
cas ou privadas não mura-
das (terrenos baldios), po-
de causar, além da sujeira, 
a contaminação de lençóis 
freáticos, prejuízos à fauna 

e flora, além da atração de 
animais como ratos, mos-
quitos, escorpiões, entre 
outros. O descarte irregu-
lar é crime ambiental passí-
vel de punição e multa, se-
gundo as leis municipais nº 
2140/1975 e nº 7.186/2008. 
A multa varia entre R$ 500 
e R$ 12.059,52. O valor po-
de dobrar em caso de reinci-
dência. Em 2022 foram apli-
cadas 34 multas e, em 2023, 
até outubro (mês do último 
balanço), 31.
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Uma loja de carros na Vila 

Hortolândia, em Jundiaí, foi 

invadida e furtada por um 

ladrão no final da noite de 

sábado (24).

O diretor do estabeleci-

mento procurou a Polí-

cia Civil para registrar 

queixa, informando que 

por volta das 22h40 o sis-

tema de monitoramento 

da loja foi acionado, o 

que fez com que ele fos-

se até o local.

Ele encontrou a loja van-

dalizada e deu falta de 

dois estepes com roda, 

furtados de dentro de 

dois carros, que estavam 

abertos, no pátio.

A vítima contou que, pe-

las câmeras, foi possível 

ver que o ladrão colocou 

os estepes em um carri-

nho de supermercado e 

fugiu no sentido bairro 

Meias Aço.

Ele então acionou a Policia 

Militar, que conseguiu lo-

calizar um dos estepes - o 

ladrão, porém, não foi en-

contrado.

O caso será investigado 

pela Polícia Civil.

LOJA DE VEÍCULOS É 
INVADIDA E FURTADA

RONDA POLICIAL

Um motociclista mor-
reu no final da noite des-
te domingo (25), na rodo-
via Tancredo Neves, na 
região do bairro Santa 
Gertrudes, em Jundiaí, ao 
ser atingido por um carro 
que invadiu a contramão 
da pista. A mulher con-
dutora do carro se recu-
sou a fazer o teste do ba-
fômetro - ela foi presa em 
f lagrante por homicídio. 
Já a pessoa que estava de 
carona com ela foi presa 
por omissão de socorro.

A Polícia Militar Ro-
doviária foi acionada 
por volta das 23h30 para 
atender a ocorrência de 
acidente de trânsito no 
km 056 da pista Sul da 
Estrada Velha.

Pelo local, a conduto-
ra de um  Fiat Toro infor-

mou que estava no senti-
do Jundiaí (pista Norte), 
quando - por motivos a 

serem esclarecidos - co-
lidiu contra a traseira de 
um veículo GM Astra.

Após a colisão ela 
perdeu o controle e in-
vadiu a pista contraria, 

momento em que atin-
giu o motociclista.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) foi acionado, mas 
quando chegou a vítima já 
estava morta.

Convidados a realiza-
rem o exame bafômetro, 
o condutor do Astra tes-
tou negativo para inges-
tão de álcool; já a condu-
tora do Toro se recusou a 
fazer o teste.

Presa em flagrante e, 
ainda no local, os policiais 
constataram que o licencia-
mento do carro estava ven-
cido, sendo então recolhido.

A ocorrência foi apre-
sentada no Plantão Po-
licial, onde a motorista 
foi presa por homicídio 
culposo na direção de 
veículo automotor. Já a 
pessoa que estava com 
ela foi indiciada por 
omissão de socorro.

Motociclista morre em 
acidente e mulher é presa

JUNDIAÍ O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) foi acionado, mas quando chegou a vítima já estava morta

DIVULGAÇÃO

Os PMs deram voz de prisão à motorista, que foi conduzida ao Plantão, onde foi presa em flagrante

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma mulher de 31 anos 
foi assaltada na porta do 
Jardim Botânico, em Jun-
diaí, no final da madrugada 
deste domingo (25). A Guar-
da Municipal foi acionada 
e um suspeito do crime foi 
preso pouco tempo depois, 
com o celular da vítima.

Apesar de aliviada pe-
la recuperação de seu bem, 
a vítima também está com 
medo, uma vez que o ho-
mem preso sabe onde ela 
trabalha e a todo instante 
ficava questionando sobre 
onde ela mora.

COMO FOI
A mulher havia aca-

bado de descer do ônibus, 
para ir ao trabalho, quan-
do foi abordada por um la-
drão. Ele fez ameaças (se 
você gritar, você vai ver!) 
e exigiu o celular e di-
nheiro. Também a todo 
instante, segundo ela, o 
bandido questionava so-
bre onde ela mora.

Com medo, ela entregou 
o celular e R$ 20.

Ela então foi até seu lo-
cal de trabalho e, assustada, 
pediu ajuda a seus colegas. 

A GM foi acionada e enviou 
uma equipe, que pouco 
tempo depois localizou um 
homem na entrada do bair-
ro Meias Aço, carregando o 
celular da mulher.

Questionado, ele con-
fessou o crime, sendo então 
conduzido ao Plantão Poli-
cial, onde foi preso em fla-
grante pelo delegado Ale-
xander De Paula.

De Paula também repre-
sentou pela conversão do fla-
grante em prisão preventiva.

O celular foi devolvido à 
vítima.

Mulher é assaltada na 
porta do Jardim Botânico

K9 encontra drogas 
próximo a terminal 

AMEDRONTADADURANTE O DESCANSO

JORNAL DE JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO/REPRODUÇÃO

Os guardas conseguiram prender um suspeito do crime, no bairro Meias Aço

A droga estava em uma área de mata próxima ao terminal de ônibus

NECROLOGIA

NOEL RIBEIRO PIMENTEL, de 
86 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.
MARCELO DUARTE DA SILVA, 
de 52 anos, casado. Sepulta-
do no Cemitério Memorial 
Parque da Paz.
CARMEM LUCIA DA SILVEIRA, 
de 72 anos, viúva. Sepultada 
em Betim, em Minas Gerais, 
no Cemitério Parque Jardim 
da Cachoeira.
IRINEO SOLSI FILHO, de 70 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.
MATHILDE POMIGLIO TIENI, 
de 93 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.
RITA DE CÁSSIA CALCENONI, 
de 62 anos, casada. Sepulta-
da no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 6 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

Um idoso de 64 anos te-
ve o carro furtado próxi-
mo ao Hospital Universitá-
rio, em Jundiaí, enquanto 
ele estava dentro da unida-
de de saúde. O caso aconte-
ceu na noite de sábado (24).

De acordo com a vítima, 
que é aposentado, ele esta-
cionou seu veículo na rua 
Siracusa, por volta das 18h. 
Cerca de uma hora e meia 
depois, ao retornar, não en-
controu o carro.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial e será enca-
minhado para a delegacia de 
área para ser investigado.

Idoso tem 
o carro 
furtado

CRIMINALIDADE

Durante uma voltinha 
para relaxar, em uma área 
de mata ao lado do Termi-
nal de Ônibus do bairro 
Colônia, em Jundiaí, o k9 
Barack, da Guarda Munici-
pal, localizou na tarde des-
te domingo, centenas de 
porções de drogas, escondi-
das no mato.

Os GMs Júlio, Guerrazzi 
e Willians, de Operações 
com Cães, supervisionados 
pelo subinspetor Cristia-
no, haviam cumprido mis-
são de patrulhamento pe-
los bairros que compõe a 
região da Colônia, quando 
resolveram dar um descan-
so para o cão farejador. “Ele 
foi solto apenas para rela-
xar” disse Cristiano.

Durante o passeio, por 
uma estrada de terra, o 
animal acabou encontran-

do uma sacola com por-
ções de drogas, em local 
que não é conhecido como 
ponto de tráfico.

Não havia ninguém pró-
ximo, que pudesse ser con-
siderado suspeito.

As drogas foram apre-
sentada no Plantão Policial, 
onde a ocorrência foi regis-
trada, para posterior inves-
tigação da Polícia Civil.

QUANTIDADE APREENDIDA
- 46 porções de lança-perfume

- 28 porções de haxixe

- 24 porções de maconha skank 

  (tamanho grande)

- 62 porções de maconha 

  (média e grande)

- 25 porções de skank

- 3 porções de gorila king 

  (maconha especial)

- 12 porções de K2

- 75 porções de crack

 Z Departamento Pessoal: 
Escritório de Contabilida-
de contrata. Benefícios: 
salário, vale alimentação 
e transporte. Interessa-
dos enviar currículo para:  
dizajam@terra.com.br

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
TERÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2024
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CULTURA & THÉO
NOVO TRAILER QUEBRANDO TRADIÇÃO

“Kung Fu Panda 4” 
faz piada com Duna

Filme de “Mandalorian” 
será gravado na Califórnia

“Kung Fu Panda 4” ganhou 

um novo trailer com referência 

ao grande lançamento da 

semana, “Duna: Parte 2”.

O filme “The Mandalorian & 

Grogu”, derivado da série “The 

Mandalorian”, do Disney+, será 

gravado na Califórnia.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
A ambição é importante com-
bustível para que continue-
mos lutando a favor de nosso 
destino, mas ao mesmo tempo, 
como todo combustível, é in-
flamável e pode ser destrutivo. 
Procure não dar rédea solta à 
ambição. Contenha.

TOURO
A urgência faz tudo ser mais 
atrapalhado, e muitas pon-
tas são deixadas soltas, será 
inevitável que logo mais você 
tenha de prestar atenção ao 
que, agora, pela urgência, é 
desatendido. Cada coisa em 
seu devido tempo.

GÊMEOS
As ideias não são de ninguém, 
mas quando elas surgem na 
mente, cada um de nós se 
apropria delas como se mais 
ninguém tivesse direito a recla-
mar a autoria. As ideias só são, 
de verdade, de quem se atrever 
a praticá-las.

CÂNCER
Nem sempre dá para fazer o ne-
cessário de forma ordenada, às 
vezes é preciso agir ainda que 
seja de forma atrapalhada e er-
rática, porque isso seria prefe-
rível a ficar esperando por um 
momento que não acontecerá.

LEÃO
A precipitação não leva a nada 
bom, porém, nada se pode fa-
zer quando as pessoas se pre-
cipitam, não há como você as 
avisar do erro que comete, elas 
não prestariam atenção ao 
conselho. Há coisas que devem 
acontecer.

VIRGEM
Faça a sua vontade, mas fique 
ciente de que você vai precisar 
da colaboração de outras pesso-
as para sua vontade se realizar, e 
aí a coisa começa a ficar compli-
cada, porque essas pessoas tam-
bém têm suas vontades.

LIBRA
Evidentemente, todos gostarí-
amos de acertar na tecla e não 
perder tempo com decisões 
mal tomadas, porém, no dia a 
dia há sempre uma urgência 
que não nos deixa pensar direi-
to. Procure aceitar a margem 
de erro que isso traz.

ESCORPIÃO
Como nenhuma das pessoas 
envolvidas neste momento 
da sua vida é completamente 
transparente e sincera com 
suas verdadeiras intenções, 
qualquer acordo e entendi-
mento que seja feito agora 
será, com certeza, temporário.

SAGITÁRIO
Sim, parece que houve uma 
conspiração para você ter de 
atender tantas coisas ao mes-
mo tempo, e ainda sentir que 
não vai dar conta do recado. 
Não importa, procure fazer 
uma coisa de cada vez, não se 
detendo a descansar.

CAPRICÓRNIO
Está certo, há no ar um sentido 
de atrapalhação que não per-
mite reconhecer o que precisa 
ser feito, porém, ao mesmo 
tempo sua alma sabe que ficar 
esperando não seria a melhor 
atitude. Faça o possível.

AQUÁRIO
Agora é quando, certamente, se-
ria melhor fazer de qualquer jeito 
atrapalhado do que continuar 
esperando pelo momento certo 
de fazer as coisas bem feitas. A 
atividade é importante, mesmo 
que produza atrapalhadas.

PEIXES
É certo que as impressões fortes 
e emocionais fazem tudo pare-
cer pior do que realmente é. Ago-
ra é importante você ter isso em 
mente, para não se descontrolar 
e, ao contrário, fazer das tripas 
coração e seguir em frente.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A Unidade de Gestão 
de Cultura, por meio de-
partamento de cultura, es-
tá com inscrições abertas 
para duas novas oficinas 
culturais para o mês de 
março: Fotografia e Cria-
tividade e Escultura e Mo-
delagem em Clay.

A oficina de Fotografia 
e Criatividade tem como 
objetivo ensinar os alunos, 
entre teoria e prática, a de-
senvolver técnicas de foto-
grafia, composição e cria-
tividade com a câmera do 

celular, aprendendo utili-
zar a fotografia como ins-
trumento de comunicação 
e expressão.

As aulas serão coorde-
nadas pela arte-educadora, 
Grace Sanches, sempre às 
terças-feiras, das 15h30 às 
17h, no Espaço Expressa e 
poderão participar interes-
sados a partir de 14 anos. As 
aulas terão início dia 05 de 
março e a inscrição deverá 
ser feita pela internet, por 
meio do formulário Google, 
no link: https://forms.gle/
vFqcCV2GKUY4m3jh6.

Já a oficina de Escultura 
e Modelagem em Clay esta-

rá sob a coordenação do ar-
te-educador Ede Galileu e 
acontecerá a partir do dia 7 
de março, no espaço da Gi-
biteca da Biblioteca Nelson 
Foot, às quintas-feiras, das 
19h às 20h30, podendo par-
ticipar interessados a par-
tir de 13 anos. A inscrição 
deverá ser feita pela inter-
net em formulário Google, 
no link: https://forms.gle/
R9x6w1kQnRQXXMZJ9.

A oficina vai apresentar 
todas as etapas de criação 
de personagens modela-
dos em “Oil Clay” (um ti-
po de argila a base de óleo). 
Desde a criação do esquele-

to até a blocagem, detalha-
mento e refinamento. Se-
rão estudados diferentes 
estilos de modelagem, des-
de o cartoon até o mais re-
alista. A oficina será basea-

da na prática, mas também 
apresentará a parte teórica 
e entendendo os diferentes 
materiais de modelagem, 
de criação de molde e peça 
em resina.

Novas oficinas 
grátis em março

INSCRIÇÕES Acontecem no Espaço Expressa e na Gibiteca da Biblioteca

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

O Espaço Expressa será palco para uma das oficinas que acontecem

DIVULGAÇÃO

A querida

Adriana 

Sartori

A oficina “O Sombrio 
na Palhaçaria”, com com 
Márcio Douglas, palhaço, 
ator, diretor, arte-educador, 
acontece nesta terça (27) e 
quarta-feira (28), às 19h.

A oficina oferece uma 
oportunidade única de 
explorar a palhaçaria de 
uma maneira completa-
mente nova e intrigan-
te, sob uma perspectiva 
sombria e desafiadora, ao 
propor um mergulho na 
desconstrução da figura 
cômica (palhaço) e exami-
ná-lo sob uma luz sombria 
e provocativa tendo o ar-
quétipo do Trickster Ma-
landro como guia nessa 

vivência que propõe três 
pontos de reflexão: aspec-
to social, aspecto visual e 
aspecto psicológico.

Márcio Douglas é palha-
ço, ator, diretor, arte–edu-
cador, criador do palhaço 
Klaus, da La Cascata Cia. 
Cômica e integrante dos 
Doutores da Alegria. 

PRÉ-REQUISITOS
Esta oficina é destinada a 

atores, palhaços e artistas que 

já possuam experiência na 

linguagem da palhaçaria. 

*Importante: para os inscritos, 

trazer material da sua figura 

(palhaço): nariz, vestuário e 

maquiagens. 

‘O Sombrio 
na Palhaçaria’

COM MÁRCIO DOUGLAS

Divulgação

A oficina terá duração de 180 minutos e será gratuita
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O meia James Rodríguez 
foi inscrito pelo São Paulo 
no Campeonato Paulista e 
pode ofi cialmente estrear 
na temporada 2024.

De acordo com o clu-
be, o colombiano fica 
com a vaga de Luiz Gus-
tavo, cujo prazo de recu-
peração de lesão (tendão 
de Aquiles) é maior do 
que o período de disputa 
do Paulistão.

“O São Paulo inscreveu 
James Rodríguez no Cam-
peonato Paulista. Confor-
me regulamento, o meio-
-campista colombiano 
ficou com a vaga de Luiz 
Gustavo, cujo prazo de 
recuperação da lesão no 
tendão de Aquiles da per-
na direita será superior 
ao período de disputa da 
competição”, escreveu o 
clube nas redes sociais.

Pelo regulamento, o 
prazo de inscrição de no-
vos atletas na primeira 
fase do Campeonato Pau-
lista já está encerrado. 
Mas o clube apresentou 
um laudo sobre a lesão 
de Luiz Gustavo à FPF e 
conseguiu fazer a troca.

Não fosse pela lesão 
do volante, James, que foi 

reintegrado ao elenco são-
-paulino recentemente, 
só poderia ser inscrito no 

Paulistão em caso de clas-
sificação do Tricolor para 
a segunda fase.

São Paulo inscreve James 
Rodriguez no Paulistão

REESTREIA

Rubens Chiri / saopaulofc.net

O Tricolor apresentou um laudo sobre a lesão de Luiz Gustavo à FPF

Após vitória do Flamengo 

no clássico, o técnico Tite 

entrou em polêmica ao ser 

questionado sobre a con-

denação do lateral direito 

Daniel Alves, em entrevista 

coletiva. O jogador foi con-

denado à prisão por estu-

pro na Espanha.

Na resposta, o treinador 

do Flamengo afi rma que 

não pode julgar sem saber 

toda a verdade dos fatos. 

“Eu não posso fazer julga-

mento não tendo todas as 

informações verdadeiras. 

Posso falar conceitualmen-

te, todo erro deve ser puni-

do. Agora, não sou julgador. 

Fora que há uma etapa de 

um profi ssional que traba-

lhou comigo e existem ou-

tras etapas profi ssionais e 

pessoais que ele também 

exerce. Essas eu também 

não conheço e também 

não posso julgar. Tem que 

ter muito cuidado”.

TITE FALA SOBRE 
DANIEL ALVES

NOTAS

A briga do Paulista pe-
lo acesso à quarta divisão 
já começou. Fora de campo, 
a  Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) dividiu os gru-
pos da 5ª Divisão do Cam-
peonato Paulista e defi niu 
o modelo de disputa do 
torneio, que contará com 
17 equipes. O Galo está no 
Grupo 2 ao lado de Barcelo-
na de Capela, Colorado de 
Caieiras, Flamengo de Gua-
rulhos e São Carlos.

Já dentro de campo, a co-
missão técnica, liderada pe-
lo técnico Fausto Dias, está 
realizando, nesta semana, 
um período de avaliação de 
jogadores de Jundiaí e re-
gião e destaques do futebol 
amador da cidade que com-
pletem até 23 anos em 2024, 
e de outras partes do Brasil, 
que podem compor o grupo 
que disputará o Estadual.

Até o momento, o grupo 
que irá disputar o Campeo-
nato Paulista tem 36 atletas 
e 80% deles já disputaram 
o torneio em anos anterio-
res. Estão sendo realizados 
testes físicos, técnicos, táti-
cos e jogos. Os atletas que 
se destacarem no período 

serão convidados a treinar 
com o elenco profi ssional 
que se apresentará ao Jay-
me Cintra a partir de 4 de 
março. Se manter o desta-
que nos treinos, poderá as-
sinar contrato para a dispu-
ta do torneio. 

“A maior parte dos atletas 
participando dos testes em 
campos são jogadores que fo-
ram oferecidos ao clube. Co-
mo não conseguimos mui-
tas informações e material 

para avaliar o desempenho, 
abrimos essa possibilidade 
de avaliação presencial, para 
que cada um mostre seu po-
tencial. Além dos atletas com 
passagens por estaduais do 
Brasil, também estamos fa-
zendo testes com quatro atle-
tas que disputaram campe-
onatos amadores da região”, 
revelou Fausto.

FORMATO
Os detalhes da disputa 

do campeonato foram defi -
nidos em reunião do Con-
selho Técnico na manhã de 
ontem (26), na sede da FPF. 
Representantes dos 17 clu-
bes participantes do torneio 
estiveram na reunião. A 
competição tem início pre-
visto para 21 de abril e a data 
da fi nal em 29 de setembro.

As equipes serão dividi-
das em três grupos regio-
nalizados: dois grupos com 
seis equipes e um com cin-

co, que jogarão entre si em 
turno e returno, classifi -
cando as quatro mais bem 
colocadas à fase seguinte.

Os 12 clubes classifi ca-
dos serão divididos em qua-
tro grupos por índice téc-
nico, classifi cando os dois 
melhores de cada chave 
mais os dois melhores ter-
ceiros colocados.

A terceira fase terá as 
oito equipes divididas em 
dois grupos de acordo com 
as melhores campanhas. As 
duas melhores equipes de 
cada grupo avançam à se-
mifi nal em confrontos dire-
tos. Nesta fase e na decisão 
do título, o empate no pla-
car agregado dará a vitória 
a equipe de melhor campa-
nha na somatória das fases.

GRUPOS
Grupo 1: Araçatuba, Inter de 

Bebedouro, Fernandópolis, 

Olímpia, Tanabi e Tupã.

Grupo 2: Barcelona, Colorado, 

Flamengo, Paulista e São Carlos

Grupo 3: Atlético Mogi, ECUS, 

Manthiqueira, Mauaense, Mauá 

Futebol e União Mogi.

PREPARAÇÃO
Com os grupos defi ni-

dos, o técnico do Galo afi r-
mou que já começou a es-

tudar os adversários da 
primeira fase. “Ainda há 
pouca informação sobre os 
clubes, pouca coisa para es-
tudar. Mas estamos de olho 
no detalhes. O Flamengo de 
Guarulhos, por exemplo, já 
começou a treinar e está no 
processo de montagem de 
elenco. Outros estão fazen-
do avaliações. Estamos ob-
servando estes detalhes.”

Assim como no ano pas-
sado, o Paulista vai continu-
ar treinando no centro es-
portivo Dal Santo, além do 
Jayme Cintra. Apesar de ter 
sido uma das principais re-
clamações da comissão téc-
nica anterior, o uso do cam-
po da prefeitura é visto com 
bons olhos pelo novo trei-
nador do Galo. “Temos o 
desejo de aumentar os dias 
de treino em nosso estádio, 
mas os campos dos centros 
esportivos não prejudicam 
nosso trabalho. Poucos ti-
mes da 5ª Divisão mandam 
jogos em gramados com a 
mesma qualidade do nos-
so. Nesses casos, como va-
mos disputar partidas em 
campos com qualidade in-
ferior, treinar no Dal Santo 
será muito importante para 
a adaptação em gramados 
piores”, explicou Fausto.

Testes no campo e adversários 
definidos: começa briga pelo acesso

PREPARAÇÃO Até o momento, o grupo que irá disputar o Campeonato Paulista tem 36 atletas e 80% deles já disputaram o torneio em anos anteriores

LUANA NASCIMBENE
grupo.editores@jj.com.br

REPRODUÇÃO

A comissão técnica está realizando avaliações de jogadores que foram oferecidos ao clube

COFRE CHEIO CORINTHIANS

No Morumbis, Santos 
tem maior lucro do ano

Titular absoluto, Félix 
Torres comenta adaptação

A torcida do Santos compareceu em 

peso na vitória contra o São Bernardo 

por 2 a 1, no Morumbis, pelo Paulistão. 

O duelo rendeu mais de R$ 2 milhões.

O zagueiro Félix Torres falou sobre 

sua rápida adaptação ao futebol 

brasileiro. “Creio que partida a 

partida estou melhorando.”

Torres comenta adaptação

Raul Baretta/ Santos FC

Arcelino Popó de Freitas 
recusou o desafi o feito por 
Vitor Belfort para se enfren-
tarem em uma luta de boxe.

Belfort provocou o pugi-
lista e disse que ele só enfren-
ta “lutador fraco”. Durante 
o programa Encontro, Popó 

respondeu as provocações 
de Belfort. “Vitor, essa opor-
tunidade não vou te dar. Fica 
quietinho que é melhor”.

Popó recusa desafio de Belfort
NO RINGUE


